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O PT aprovou sábado, 30, a resolução com as tarefas prioritárias para 2011. No documento, as
prioridades são: a reforma político-eleitoral com participação popular; a democratização da
comunicação de massas; a aprovação de uma reforma tributária; a organização do partido com
vistas às eleições municipais de 2012.

E ainda  a continuidade do debate ideológico, cultural e político contra as visões de mundo
conservadoras, derrotadas em outubro de 2010. Leia a seguir a íntegra do documento.

RESOLUÇÃO POLÍTICA

Os fatos que marcam o intervalo entre a última e a atual reunião do Diretório Nacional são
amplamente favoráveis ao Partido dos Trabalhadores e a nosso projeto político.

Primeiro, porque permanece inconteste a preferência do PT sobre os demais partidos brasileiros,
em todos os setores sociais, – prestígio que sobreleva quando se consolida a popularidade, aqui e
no exterior, do companheiro Lula, liderança máxima e presidente de honra do PT.

Depois, mas não menos importante, é a expressiva aprovação popular da presidenta Dilma
Rousseff, que, ao final dos 100 primeiros dias de governo, confirma nossas expectativas de que
daria continuidade, com atualizações necessárias, às mudanças políticas, econômicas, sociais e
culturais empreendidas pelo governo Lula. Reportagem recente da revista Time inclui a
companheira Dilma entre as 100 personalidades mais influentes do mundo.

Esse amplo apoio inicial ao nosso governo resulta da grande confiança do povo brasileiro no
caminho iniciado pelo Presidente Lula e do qual ele – o povo brasileiro – é sujeito e beneficiário.
Esse apoio também deve-se às primeiras ações do nosso governo, que vem reforçando as bases
do desenvolvimento econômico com justiça social iniciado pelo presidente Lula: prosseguem as
políticas sociais e de geração de empregos, ao mesmo tempo em que o combate à inflação não
obedece aos ditames do capital financeiro e rentista, que sempre foram obstáculo à
redistribuição da renda e ao investimento.
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Num quadro internacional marcado pela instabilidade, provocada simultaneamente pela crise e
declínio dos EUA, o governo da presidenta Dilma reafirma o papel altivo e soberano do Brasil no
mundo.Também no plano internacional, as negociações exitosas com a China, na formação de
relevante parceria, convalidam as diretrizes da política externa implementada pelo governo Lula:
relações Sul-Sul, integração regional, ênfase na relação com África, democratização das
instituições internacionais, multilateralismo, paz.

Por fim, ainda sofrendo seqüelas do último pleito e envolvidos em contradições internas, os
adversários do PT e do governo Dilma fragmentam-se. O esvaziamento do DEM, desidratado pelo
lançamento do PSD em formação, acena para eventual fusão com o PSDB. Envoltos numa guerra
de cúpula pelo comando do partido e às voltas com a debandada de seis vereadores paulistanos,
os tucanos debatem-se à procura de um rumo para a oposição.

Em grande medida, tanto o DEM quanto o PSDB, que sempre atuaram a serviço da globalização
neoliberal, hoje em crise, vivem também — e por isso mesmo — uma profunda crise de
identidade. Carecendo de projeto nacional soberano, órfãos até de um programa oposicionista,
vêm se pulverizando. Resumo da história: em artigo que acendeu polêmica em suas próprias
hostes, até seu patrono intelectual desistiu de dialogar com o povo.

A dispersão, a tática confusa, a fragilidade aparente dos oponentes não nos deve levar a
subestimá-los: a oposição representa setores consideráveis da classe dominante, controla o
poder em vários estados e tem a seu lado importantes aparelhos de poder.

Nestes primeiros quatro meses do ano, em meio à expansão do déficit público e da dívida dos
EUA — expressões de uma crise que se manifesta em todos os terrenos: financeiro, comercial,
cambial, energético, alimentar, ambiental — o mundo foi sacudido por sublevações populares no
Norte da África e em países árabes, prenunciando o fim em série de longevos regimes ditatoriais.
O PT manifestou-se publicamente em defesa das populações oprimidas, contra a intervenção
militar externa e a favor de solução pacífica dos conflitos – particularmente no caso da Líbia,
invadida por forças anglo-franco-americanas – posição por sinal convergente com o voto do Brasil
no Conselho de Segurança da ONU.

As políticas de ajuste dos EUA, que se prolongam desde a última crise global, repercutem no
mundo todo e, como não poderia deixar de ser, também no Brasil. Durante a visita do presidente
Obama ao País, a presidenta Dilma fez ouvir nossas discordâncias em relação ao protecionismo
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americano e cobrou uma nova postura, em defesa da nossa economia. Por ocasião da visita de
Obama, as forças democráticas populares também reafirmaram seu rechaço à base de
Guantanamo e ao bloqueio contra Cuba; assim como reafirmamos nossa critica à ingerência dos
EUA na América Latina, onde continuam os ventos de mudança, a exemplo do que está
ocorrendo no segundo turno das eleições presidenciais do Peru, marcadas para o dia 5 de junho
próximo.

A desvalorização do dólar diante de várias moedas, inclusive do real, reavivou, na mídia e na
sociedade, o debate sobre a política econômica e os riscos – mais propagandísticos que reais – de
uma escalada inflacionária, e da apreciação do real, que favorece as importações e dificulta as
exportações nacionais.

Sob a hegemonia do “pensamento único” e das políticas neoliberais do período FHC, o debate
sobre as opções de política econômica era desqualificado. A valorização artificial do real,
desmascarada logo após a reeleição de FHC; a sucessão de crises e o desemprego em massa; os
descalabros que quase levaram o Brasil à bancarrota – tudo isso eram críticas dos “neobobos” da
oposição ou fruto do radicalismo petista, partidário do “quanto pior, melhor”…

Agora, depois que o país cresceu com inclusão social, distribuição de renda e geração de
empregos, reviveu o interesse pelo debate sobre a política econômica do governo. E é bom que
assim seja, para que a população toda possa fazer as escolhas sobre quais caminhos trilhar.

No que tange ao controle da inflação, o governo tem adotado uma política de combinar a
variação da taxa de juros com a adoção das chamadas medidas macroprudenciais, tais como o
aumento do compulsório dos bancos, a elevação do IOF e a contenção de créditos para o
consumo. O combate à inflação, porém, não implica sacrificar as políticas de desenvolvimento
social do governo, que requerem um crescimento do PIB entre 4 e 4,5% este ano. Aliás, as
políticas de desenvolvimento econômico e social, como o investimento na ampliação da
produção de alimentos por parte da pequena e media produção, são essenciais para combater
alguns dos fatores causadores da inflação.

O PT considera correta a orientação geral que o governo vem imprimindo, sobretudo sua decisão
de manter as políticas de geração de empregos e distribuição de renda; as obras do PAC e de
infra-estrutura para a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016; os investimentos do Programa
“Minha Casa, Minha Vida”; a ampliação do Bolsa Família; bem como os anunciados programas de
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melhoria da condições de vida da população.

Na atual conjuntura é papel do PT, junto aos partidos aliados, movimentos sociais e
intelectualidade progressista, empenhar-se em outras tarefas, além de apoiar, dar sustentação e
fazer avançar o governo Dilma. Até porque, o sucesso destas iniciativas concorre para fortalecer
nosso projeto e contribui para o seu prosseguimento futuro. São elas, entre outras:

a) a realização de uma reforma político-eleitoral com participação popular;
b) a luta pela democratização da comunicação de massas;
c) a aprovação de uma reforma tributária;
d) a organização do partido com vistas às eleições municipais de 2012;
e) a continuidade do debate ideológico, cultural e político contra as visões de mundo
conservadoras, derrotadas em outubro de 2010, mas que tentam impor suas pautas na
sociedade e ao governo. Destaca-se neste ponto a defesa dos direitos humanos e da aprovação,
no Congresso Nacional, da Comissão da Verdade e da Justiça;
f) a ampliação dos vínculos com a classe trabalhadora, engajando nossa militância em lutas
como a redução da jornada sem redução de salários, que aguarda votação na Câmara dos
Deputados.

Os temas acima listados devem ser objeto de debate no Congresso que o partido realizará este
ano, sendo obrigatório considerar os projetos apresentados pelo governo Dilma, tais como o
marco regulatório, no caso das comunicações; e as propostas de reforma do ICMS, desoneração
da folha de pagamentos, restituição de créditos PIS-CONFINS e aumento do teto do super
simples, no caso da reforma tributária.

Definida como um dos pontos prioritários no 3o. e 4o. Congresso do PT, a bandeira da reforma
política vem sendo empunhada há anos pelos partidos e movimentos sociais, sem que o
Congresso Nacional promovesse qualquer mudança no ordenamento em vigor. Alterações nas
regras eleitorais e no funcionamento dos partidos têm sido promovidas pela Justiça Eleitoral,
algumas delas resultando em demandas no Supremo Tribunal Federal, como foi o caso da
impugnação de candidatos considerados "fichas sujas". A chamada judicialização da política,
neste aspecto, provoca insegurança nos partidos, entre candidatos e entre os próprios eleitores,
inconformados por elegerem alguém que depois é barrado por decisões que ignoram.
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A última tentativa de realizar uma reforma política ocorreu em 2007 e seu insucesso gerou
desânimo. Mas, agora, o clima parece mais propício. Tanto o Senado como a Câmara dos
Deputados, com processos próprios, encamparam o tema. O primeiro, por meio de uma
comissão, aprovou propostas importantes como o financiamento público de campanhas
eleitorais, a fidelidade partidária, o voto proporcional em lista pré-ordenada, entre outras. Na
Câmara, uma comissão formada por 51 parlamentares e com relatoria do petista Henrique
Fontana , avança para construir até julho uma proposta global de reforma política.

O PT tem uma enorme responsabilidade na transformação desse anseio democrático em
realidade. A reforma política com participação popular pode modernizar nosso sistema político,
garantir o pluralismo e as identidades programáticas presentes na sociedade brasileira.

Nosso partido tem defendido, em todos os foros, os pontos aprovados no 4o. Congresso:
manutenção do sistema de voto proporcional, financiamento público exclusivo das campanhas
eleitorais, voto em lista pré-ordenada democraticamente elaborada, fidelidade partidária, fim das
coligações proporcionais, facilitação dos instrumentos de democracia participativa (iniciativa
popular em matéria legislativa, referendos e plebiscitos).

A necessidade de mudanças nos processos eleitorais encontra eco na sociedade. Sobretudo,
quando a idéia do financiamento público exclusivo, desvestido da manipulação de que os
recursos sairiam da saúde, da educação ou viriam de um novo imposto, aparece como capaz de
baratear as eleições ou de ajudar no combate à corrupção.

O financiamento público é a mudança até agora mais consensual entre os partidos e fundações
partidárias com quem o PT tem dialogado. O mesmo vale dizer para as centrais sindicais, a
Plataforma de Movimentos Sociais e o movimento de combate à corrupção eleitoral.

Em conjunto com os representantes de nossas bancadas no Congresso, com a Fundação Perseu
Abramo, ouvida a presidenta Dilma e já assegurada a participação do companheiro Lula, o DN
orienta, em Resolução específica, o encaminhamento para o diálogo com partidos, centrais
sindicais, organizações da sociedade, prefeitos e governadores, tendo por objetivo culminar
numa campanha nacional para realizar uma reforma político-eleitoral.

Cabe, finalmente, ao PT, desde já, preparar-se nacionalmente para as eleições de 2012, quando
se nos impõe o desafio de responder às disputas locais de forma articulada com o projeto
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nacional que vem recebendo o apoio da maioria do povo brasileiro. Devemos destacar
companheiros da CEN para definirem com precisão uma tática que favoreça nosso crescimento
nas prefeituras e câmaras de vereadores e que coordenem o diálogo com todas as forças
políticas e sociais interessadas na ampliação, no plano local, das conquistas alcançadas durante
o governo Lula e que continuam com a presidenta Dilma. Uma grande vitória em 2012 será
fundamental para o avanço da hegemonia democrática e popular, além de fortalecer nosso
governo para sua continuidade em 2014.

O DN, ao encerrar sua reunião, saúda as trabalhadoras e os trabalhadores neste 1º de Maio, que
tem um significado especial para nosso País.

O Brasil vive um momento único na sua história, para o qual a capacidade de organização,
mobilização e formulação dos trabalhadores, através do movimento sindical, muito contribuiu.

Os 15 milhões de empregos formais, os aumentos reais de salários em mais de 90% das
categorias profissionais e a valorização permanente do salário mínimo são algumas das
conquistas desse período.

Isso se deu, entre outros motivos, pelo respeito com que os trabalhadores foram tratados no
governo Lula e continuam sendo no governo Dilma. Exemplos dessa nova forma de relação estão
no reconhecimento das centrais sindicais e na presença do movimento nas decisões
governamentais, através de conselhos, conferências e diversas formas de participação popular.

Este protagonismo, no entanto, só foi possível porque os cutistas que militam no PT e os petistas
com atuação sindical acumularam experiência e organização, permitindo a participação
qualificada nas decisões do Estado.

O PT reconhece, por outro lado, que a extraordinária melhora de vida dos trabalhadores e
trabalhadoras não foi suficiente para acabar com as seculares disparidades sociais. Muito ainda
precisa ser conquistado. A redução da jornada de trabalho sem redução de salários, a luta pelo
trabalho decente e contra as práticas anti-sindicais e a organização nos locais de trabalho são
bandeiras que todos nós devemos abraçar como instrumentos que podem melhorar a qualidade
de vida do povo brasileiro.

Neste 1º de Maio, celebramos um país que continuará caminhando na direção da justiça social,
tendo trabalhadores e trabalhadoras como protagonistas desta caminhada.
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Brasília, 30 de abril de 2011.

Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores.
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